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1. MATERIAIS 

1.1. Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

1.2. Todos os materiais que se empregarem nas obras terão qualidade, dimensões, forma e demais 

características, de acordo com o respetivo projeto, com as tolerâncias regulamentares ou admitidas 

no caderno de encargos e normas aplicáveis, não devendo ser utilizados sem que previamente tenham 

sido presentes à fiscalização que os poderá mandar submeter aos ensaios que entender convenientes. 

1.3. O empreiteiro deverá apresentar à fiscalização, antes da utilização dos materiais, a garantia das 

características respetivas. 

1.4. As amostras necessárias para os ensaios de receção do cimento serão escolhidas à saída da fábrica e à 

chegada ao estaleiro. 

1.5. Os materiais que não tenham sido aceites pela fiscalização serão rejeitados e considerados como não 

fornecidos, não podendo o empreiteiro justificar atrasos por este motivo, nem adquirir direito a 

indemnizações. 

2. RECEÇÃO QUALITATIVA DE MATERIAIS 

2.1. Quando a receção qualitativa dos materiais é efetuada no local onde decorrem os trabalhos tem de 

obedecer ao prescrito na norma ISO 2859-1 ou outras que porventura sejam impostas no contrato. 

2.2. A receção qualitativa é sempre feita pela fiscalização. 

3. MATERIAIS FORNECIDOS PELO EMPREITEIRO 

3.1. O empreiteiro é obrigado a disponibilizar os materiais sujeitos a receção qualitativa de modo que a 

fiscalização possa proceder de acordo com o prescrito na norma ISO 2859 ou outras que porventura 

sejam impostas no contrato. 

3.2. Cabe à fiscalização elaborar o relatório da receção qualitativa e entregá-lo, após o ato da receção, ao 

dono de obra assinado pelo representante do empreiteiro.  
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4. APLICAÇÃO DOS MATERIAIS 

4.1. Os materiais devem ser aplicados pelo empreiteiro em absoluta conformidade com as especificações 

técnicas do contrato, seguindo-se, na falta de tais especificações, as exigências oficiais aplicáveis ou se 

estas não existirem, os processos propostos pelo empreiteiro e aprovados pela fiscalização. 

4.2. Os materiais a utilizar devem ser acompanhados de certificados de origem e dos documentos de 

controlo de qualidade e deverão obedecer ao seguinte, por ordem de obrigatoriedade, ao seguinte: 

– Especificações do presente caderno de encargos; 

– Regulamentos nacionais e demais legislação complementar nacional em vigor; 

– Normas portuguesas e especificações de laboratórios oficiais; 

– Normas europeias (CEN); 

– Normas e regulamentos em vigor do país de origem. 

4.3. Nenhum material pode ser aplicado sem prévia autorização da fiscalização. 

4.4. O empreiteiro, quando autorizado pela fiscalização, poderá empregar materiais diferentes dos 

previstos se a solidez, estabilidade, duração e conservação da obra não forem prejudicadas e não 

houver alteração para mais no preço da empreitada; 

4.5. O facto de a fiscalização permitir o emprego de qualquer material, não isenta o empreiteiro da 

responsabilidade sobre a maneira como ele se comportar. 

4.6. Caso o empreiteiro detete que o material não está conforme no decorrer da aplicação do mesmo é 

obrigado a comunicar tal facto a fiscalização. 

4.7. A fiscalização, caso se verifique o ponto anterior, é obrigada a inspecionar o referido material e relatar 

as suas conclusões num relatório que entregará ao dono de obra. 

5. SUBSTITUIÇÃO DOS MATERIAIS 

5.1. Serão rejeitados e removidos, para fora da zona dos trabalhos e substituídos por outros com os 

necessários requisitos, os materiais que: 

– Sejam diferentes dos aprovados; 

– Tenham sido rejeitados na receção qualitativa; 

– Tenham sido rejeitados por não conformidades detetadas aquando da sua aplicação; 
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– Não hajam sido aplicados em conformidade com as especificações técnicas do contrato ou na 

falta destas com as exigências oficiais aplicáveis e não possam ser utilizados de novo. 

5.2. Os materiais e elementos de construção rejeitados provisoriamente deverão ser perfeitamente 

identificados e separados dos restantes de acordo com o prescrito na norma NP EN ISO 9001. 

5.3. As demolições, remoção e substituição dos materiais, serão de conta do empreiteiro desde que: 

– Tenham sido por si fornecidos; 

– Embora fornecidos pela dono de obra não tenham sido aplicados em conformidade com as 

especificações técnicas do contrato ou, na falta destas com as exigências oficiais aplicáveis a não 

possam ser utilizados de novo. 

5.4. Será ainda da conta do empreiteiro a demolição a remoção dos materiais de fornecimento do dono 

de obra. 

6. DEPÓSITO E ARMAZENAGEM DOS MATERIAIS 

6.1. O empreiteiro tem de possuir em depósito, no estaleiro/instalações provisórias, as quantidades de 

materiais e elementos de construção, incluindo os fornecidos pelo dono de obra, suficientes para 

garantir o normal desenvolvimento dos trabalhos, de acordo com o respetivo plano de trabalhos, sem 

prejuízo da oportuna realização das diligências de receção qualitativa e aprovação necessárias. 

6.2. Os materiais a elementos de construção têm de ser armazenados ou depositados por lotes separados 

e devidamente identificados de acordo com o prescrito na norma NP EN ISO 9001, com arrumação 

que garanta as condições adequadas de acesso e circulação. 

6.3. Desde que a sua origem seja a mesma, a fiscalização poderá autorizar que os materiais e elementos de 

construção não se separem por lotes devendo no entanto fazer-se sempre a separação por tipos. 

6.4. O empreiteiro assegurará a conservação dos materiais e elementos de construção durante o seu 

armazenamento ou depósito. 

6.5. Os materiais e elementos de construção deterioráveis, pela ação dos agentes atmosféricos serão 

obrigatoriamente depositados em armazéns fechados que ofereçam segurança a proteção contra as 

intempéries, luz solar e humidade do solo. 

6.6. Os materiais e elementos de construção existentes em armazém ou em depósito que se encontrem 

deteriorados serão rejeitados e removidos para fora do local dos trabalhos. 
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6.7. Todos os materiais e equipamentos fornecidos pelo dono de obra ficam da inteira responsabilidade do 

empreiteiro após o seu levantamento das instalações do dono de obra. 

6.8. Compete ao empreiteiro organizar e garantir o transporte de materiais bem como a respetiva carga e 

descarga (incluindo o de propriedade do dono de obra). 

6.9. Salvo condições particulares, a decidir pela fiscalização, todos os materiais a seguir indicados poderão 

ser armazenados ao ar livre: 

– pedras e elementos pétreos; 

– elementos moldados de aglomerados hidráulicos, exceto elementos de gesso; 

– materiais cerâmicos. 

7. DEPÓSITO DE MATERIAIS NÃO DESTINADOS À OBRA 

7.1. O empreiteiro não poderá depositar no estaleiro/instalações provisórias, sem autorização da 

fiscalização, materiais ou equipamentos que não se destinem a execução dos trabalhos. 

8. REJEIÇÃO DE MATERIAIS 

8.1. Se o empreiteiro não retirar do estaleiro/instalações provisórias no prazo de três dias, a contar da data 

da notificação da rejeição, os materiais definitivamente reprovados ou rejeitados e os materiais ou 

equipamentos que não respeitem a obra, poderá a fiscalização fazê-los transportar para onde mais lhe 

convenha pagando o que necessário for a expensas do empreiteiro. 


